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Oxiurose 

Infecção causada por Enterobius vermicularis 

 

Vermes nematódeos - menos de 1 cm de 
comprimento  

 

Mais comum em crianças (auto-infecção) 

Patogenia 

Reação inflamatória discreta da região cecal 

 

Sintomas 

Maioria assintomática 

Prurido anal (coceira) – predominantemente noturna 

Distúrbios do sono 

Vulvovaginites nas meninas 

Náuseas e vômitos 

Dores abdominais e intestinais 
Infecção avançada 

 Após o acasalamento, as fêmeas grávidas permanecem no ceco e, 
à noite, se movem através do intestino em direção ao ânus, local 
onde costumam implantar seus ovos.  

 

 1. Autoinfecção: paciente coça a região do ânus - contamina 
suas mãos e unhas com os ovos - mão contaminada levada à 
boca  

 2. Retroinfecção: após 3 semanas, os ovos implantados na 
região perianal eclodem e dão origem a novos indivíduos que 
podem entrar pelo ânus e seguir em direção ao ceco, onde irão 
se acasalar novamente. 

 3. Heteroinfecção: transmissão para outras pessoas. mãos 
sujas ou roupas de cama e banho.  

 

 Ovos: inviáveis após 1 ou 2 dias sob condições quentes e secas 
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 Diagnóstico 

 

 Como a eliminação do E. vermicularis pelas 
fezes pode ser errática, o exame 
parasitológico de fezes comum não costuma 
ser positivo.  

 

 Método de fita adesiva na pele ao redor do 
ânus para que os ovos localizados nesta 
região fiquem aderidos à fita. Estes ovos, 
então, são colocados sobre uma lâmina de 
vidro e visualizados sob um microscópio. 

 

 Material colhido da unha de crianças 
infectadas também pode ser útil para 
avaliação microscópica, pois 
frequentemente contém ovos 

Prevenção 

Higiene adequada das mãos 

Não compartilhar roupas íntimas 

Brinquedos devem ser lavados 

Manter as unhas cortadas 

Troca de roupas de cama e banho 

Cuidados na arrumação do leito no 
ambiente hospitalar 

 

 

 Simples e deve ser feito preferencialmente em todas as pessoas que moram 
na mesma casa.  

 

 Mebendazol – dose única de 1oo mg 

 Albendazol 

 Pamoato de pirvínio 

 

 Taxa de cura elevada, acima de 95%. Entretanto, se as pessoas que moram 
na mesma casa não forem também tratadas, o risco de reinfecção é alto. 


